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Resumo: Pesquisa aplicada para elaboração de jogo educaƟ vo visando desenvolver o protóƟ po do jogo para ações 
de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), desƟ nado aos adolescentes como estratégia de promoção da saúde.  
Foi elaborado para ser uƟ lizado como recurso educaƟ vo em abordagens baseadas em metodologias aƟ vas de 
aprendizagem. O protóƟ po de jogo foi denominado “DESAFIO ALIMENTO SAÚDE” e usou a classifi cação NOVA dos 
alimentos e planejamento de refeições, conforme orientações do Guia Alimentar para a População Brasileira. O público-
alvo deste jogo abrange os adolescentes na faixa etária de 11 a 18 anos, inseridos no ensino fundamental e ensino 
médio. O desenvolvimento do jogo uƟ liza cartas ilustradas, que contextualizam alimentos disponíveis para o consumo 
coƟ diano, com informações de fácil compreensão, busca incenƟ var a curiosidade e a construção de conhecimentos 
sobre alimentação e nutrição. Os resultados demonstraram a viabilidade da padronização de jogos para aƟ vidades 
lúdicas desƟ nadas à EAN de adolescentes, com potencial para aplicação em escolas e outros espaços de ensino em 
saúde. Este recurso educaƟ vo apresenta-se como uma alternaƟ va para oƟ mizar a educação em saúde, por meio de 
discussões e refl exões acerca das informações sobre os hábitos alimentares atuais, desenvolvimento de autonomia e 
promoção de escolhas alimentares saudáveis.      

Palavras-chave: Adolescente. Educação para a saúde. Jogos pedagógicos. Nutrição.  

Abstract: Applied research for the development of an educaƟ onal game aimed at creaƟ ng a prototype for acƟ ons in Food 
and NutriƟ onal EducaƟ on (FNE), designed for adolescents as a health promoƟ on strategy. It was created to be used as 
an educaƟ onal resource in approaches based on acƟ ve learning methodologies. The game prototype was named “FOOD 
HEALTH CHALLENGE” and uƟ lized the NOVA food classifi caƟ on and meal planning guidelines in accordance with the 
Brazilian Dietary Guidelines. The target audience for this game includes adolescents aged 11 to 18, enrolled in elementary 
and high school educaƟ on. The game development involves illustrated cards that contextualize foods available for daily 
consumpƟ on, with easily understandable informaƟ on, aiming to sƟ mulate curiosity and foster knowledge about food 
and nutriƟ on. The results demonstrated the feasibility of standardizing games for playful acƟ viƟ es targeted at adolescent 
FNE, with potenƟ al applicaƟ on in schools and other health educaƟ on seƫ  ngs. This educaƟ onal resource emerges as an 
alternaƟ ve to enhance health educaƟ on through discussions and refl ecƟ ons on current eaƟ ng habits, fostering autonomy, 
and promoƟ ng healthy food choices.

Keywords: Adolescent. EducaƟ onal games. Health EducaƟ on. NutriƟ on.  

Resumen: InvesƟ gación aplicada para la elaboración de un juego educaƟ vo, con el objeƟ vo de desarrollar el 
protoƟ po del juego para acciones de Educación Alimentaria y Nutricional (EAN), dirigido a adolescentes como 
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1 INTRODUÇÃO

estrategia de promoción de la salud. Fue diseñado para ser uƟ lizado como recurso educaƟ vo en enfoques basados 
en metodologías acƟ vas de aprendizaje. El protoƟ po del juego fue denominado “DESAFÍO ALIMENTO SALUD” y uƟ lizó 
la clasifi cación NOVA de los alimentos y la planifi cación de comidas, según las orientaciones de la Guía Alimentaria 
para la Población Brasileña. El público objeƟ vo de este juego incluye a adolescentes de entre 11 y 18 años, que cursan 
la educación primaria y secundaria. El desarrollo del juego emplea cartas ilustradas que contextualizan alimentos 
disponibles para el consumo coƟ diano, con información de fácil comprensión, buscando incenƟ var la curiosidad 
y la construcción de conocimientos sobre alimentación y nutrición. Los resultados demostraron la viabilidad de 
estandarizar juegos para acƟ vidades lúdicas desƟ nadas a la EAN de adolescentes, con potencial de aplicación en 
escuelas y otros espacios de enseñanza en salud. Este recurso educaƟ vo se presenta como una alternaƟ va para 
opƟ mizar la educación en salud, mediante discusiones y refl exiones sobre los hábitos alimentarios actuales, el 
desarrollo de la autonomía y la promoción de elecciones alimentarias saludables.

Palabras-chave: Adolescente. Juegos educaƟ vos. Educación para la salud. Nutrición.

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
representa uma estratégia fundamental para a 
prevenção e controle dos problemas alimen-
tares contemporâneos, sendo um campo de 
ação da Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) e da promoção da saúde (Brasil, 2012). 
O campo cienơ fi co nas áreas da saúde, educa-
ção e das ciências sociais e humanas, sobretu-
do no setor público e no planejamento e exe-
cução de políƟ cas públicas, promove de forma 
crescente a centralidade da EAN para a difu-
são e consolidação de conhecimentos sobre 
alimentação adequada e saudável (Verthein; 
Amparo-Santos, 2021). 

Na área de atuação em saúde na adoles-
cência, a educação alimentar propicia o desen-
volvimento de hábitos alimentares saudáveis, 
sendo um componente fundamental da edu-
cação em saúde, com a fi nalidade de informar 
a importância da alimentação saudável com 
adoção consciente de esƟ los de vida favorá-
veis para preservar e manter a saúde (Botelho; 
Lameira, 2019).

Ações educaƟ vas de curta duração tem a 
capacidade de promover o aprendizado sobre 
conceitos de nutrição e saúde, de modo a in-
cenƟ var mudanças comportamentais favorá-
veis à qualidade do consumo alimentar (Mihas 
et al., 2010; Rustad; Smith, 2013). A aplicação 
de jogos se mostra uma abordagem efeƟ va 
para educação nutricional para adolescentes 
(Ogunsile et al., 2016). O processo educaƟ vo 
uƟ lizando jogos como instrumentos facilita-

dores da integração, sociabilidade e despertar 
lúdico torna possível o aprendizado (Fialho, 
2008).

No Sistema Único de Saúde (SUS), a Pro-
moção da Alimentação Adequada e Saudável 
(PAAS) é uma vertente da promoção da saúde 
que busca formas mais abrangentes de inter-
venção sobre os condicionantes e determinan-
tes da saúde humana. A parƟ r desse enfoque, 
a PAAS abrange a EAN como ferramenta para 
o desenvolvimento individual e coleƟ vo de ca-
pacidades sobre as práƟ cas alimentares (Bra-
sil, 2013b). A realização de aƟ vidades lúdicas 
direcionadas pode promover mudanças de 
comportamento, aprendizagem, prevenção e 
promoção da saúde que infl uenciam nos hábi-
tos alimentares (Coscrato et al., 2010).

Jogos e materiais lúdicos possuem grande 
potencial como recursos facilitadores em in-
tervenções de EAN como estratégia de incen-
Ɵ vo à PAAS para adolescentes. Verifi ca-se as-
sim a necessidade de desenvolver ações para 
a melhoria na qualidade da assistência à saúde 
prestada aos adolescentes, buscando incenƟ -
var a autonomia dos sujeitos (Henriques et al., 
2010).

As aƟ vidades lúdicas na literacia em saúde 
podem ser efi cazes para aumentar o conheci-
mento sobre saúde, criando melhorias a cur-
to prazo nos comportamentos de saúde em 
crianças e adolescentes (Ribeiro et al., 2023). 
A literacia em saúde abrange a orientação de 
estudos, programas e políƟ cas desƟ nadas ao 
desenvolvimento de habilidade para a melhor 
signifi cação de informações sobre saúde, com 
a fi nalidade qualifi car os processos individuais 
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e coleƟ vos de tomada de decisão informada 
sobre saúde e qualidade de vida (Peres, 2023).

Existe uma lacuna de ações no âmbito da 
educação básica e no SUS para a realização de 
ações de promoção da saúde baseadas na EAN, 
de modo que os adolescentes submetidos às 
intervenções baseadas na PAAS poderiam se 
beneficiar deste incentivo para melhoria na 
qualidade e adequação do consumo alimentar. 
Com base nos argumentos expostos, o objetivo 
deste trabalho foi desenvolver um protótipo 
de jogo pedagógico de cartas como recurso 
facilitador em aƟ vidades lúdicas de EAN para 
adolescentes.

2 REFERENCIAL

A adolescência compreende o período de 
transição entre a infância e a fase adulta, sendo 
caracterísƟ cos os impulsos do desenvolvimen-
to de ordem İ sica, mental, emocional, sexual, 
além das transformações decorrentes dos es-
forços individuais para aƟ ngir determinados 
objeƟ vos culturais vigentes na sociedade (Ei-
senstein, 2005). Nesta etapa do ciclo da vida 
é necessário o acompanhamento sistemáƟ co 
individual para invesƟ gar o crescimento İ sico, 
e a idenƟ fi cação de variáveis pubertárias fi sio-
lógicas e dos distúrbios de ordem nutricional, 
sendo uma janela temporal para realização de 
ações visando a garanƟ a das potencialidades 
de crescimento e desenvolvimento (Brasil, 
2010).

As ações de educação em saúde para ado-
lescentes são signifi caƟ vas para promoção da 
saúde, buscando o empoderamento e a mi-
nimização dos fatores que contribuem para 
maior susceƟ bilidade aos agravos e doenças 
(Silva et al., 2024). O documento “Marco Re-
ferência de Educação Alimentar e Nutricional 
para as PolíƟ cas Públicas” recomenda aborda-
gens e recursos educacionais problemaƟ zado-
res e aƟ vos para o desenvolvimento de práƟ -
cas educacionais que garantam a SAN (Brasil, 
2012). A EAN deve ser abordada de forma 
transversal e integral permeando todo o currí-
culo do Ensino Básico, conforme as normaƟ vas 
defi nidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (DCNEB) e no Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) (Bra-
sil, 2009; 2013a).

No âmbito da literacia em saúde, a lite-
racia nutricional aborda as capacidades para 
compreensão de informações relacionadas 
aos nutrientes, enquanto a literacia alimentar 
consƟ tui o conceito holísƟ co sobre a promo-
ção de escolhas alimentares mais saudáveis 
(Real; Torres, 2021). A nutrição possui um pa-
pel fundamental no aumento da qualidade de 
vida, principalmente na prevenção de doenças 
crônicas na vida, de modo que a literacia nutri-
cional contribui para a melhoria das aƟ tudes 
adotadas por adolescentes em relação à saú-
de (Topan; Kürtüncü; Taşdelen, 2023). A lite-
racia alimentar pode desempenhar um papel 
importante no consumo de vegetais e frutas 
em adolescentes, incluindo a melhoria das ha-
bilidades culinárias (LeBlanc; Ward; LeBlanc, 
2022). 

Grandes transformações ocorridas na ex-
periência de literacia alimentar durante a in-
fância e adolescência abrangem mudanças no 
comportamento alimentar e no desenvolvi-
mento fi siológico, cogniƟ vo e social, sendo 
momentos oportunos para o estabelecimento 
das bases dos hábitos alimentares (Ares et 
al., 2024). Neste contexto, existe uma lacuna 
de intervenções para a literacia alimentar na 
adolescência, de modo que as estratégias de 
saúde que enfaƟ zam os hábitos alimentares, 
buscando a integração de aƟ vidades de apre-
ndizagem baseadas na práƟ ca (Farias et al., 
2024).

Nos ambientes educacionais para adoles-
centes, devem ser criadas oportunidades para 
desenvolver competências funcionais e críƟ -
cas por meio de programas educacionais so-
bre os alimentos incluindo rotulagem, market-
ing, composição nutricional, preços, produção 
e sistemas alimentares em geral (Ares et al., 
2024).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa de natureza apli-
cada para o desenvolvimento do protóƟ po de 
um jogo pedagógico de cartas para a EAN de 
adolescentes. No desenvolvimento do protóƟ -
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po do jogo denominado “DESAFIO ALIMENTO 
SAÚDE” foram elaboradas cartas ilustradas e 
materiais de suporte, visando o aprendizado 
das práƟ cas alimentares coƟ dianas. O públi-
co-alvo deste jogo abrange os adolescentes 
na faixa etária de 11 a 18 anos, inseridos na 
educação básica do Brasil nas redes pública 
e privada de ensino fundamental e ensino 
médio.

A uƟ lização de jogos e outros instrumen-
tos lúdicos distanciam-se de metodologias 
tradicionais de ensino e aprendizagem, con-
templando diversos beneİ cios no campo me-
todológico, cogniƟ vo e signifi caƟ vo no pro-
cesso de ensino e aprendizagem (Neri et al.
2020). Os jogos estão cada vez mais presentes 
no processo de aprendizagem, trazendo ludici-
dade ao ensino e uma opção para aplicação de 
metodologia aƟ va (Araújo et al., 2023).

Para o embasamento conceitual, acerca 
dos conteúdos inseridos no protóƟ po do jogo, 
foi uƟ lizado o Guia Alimentar para a População 
Brasileira, publicado pelo Ministério da Saúde 
do Brasil em 2014 (Brasil, 2014). Dentre as in-
dicações sobre alimentação, o Guia Alimentar 
para a População Brasileira divide os alimentos 
em quatro categorias: 

Grupo 1 – Alimentos in natura ou minima-
mente processados, onde os alimentos in na-
tura são constituídos pelas partes comestíveis 
de plantas, animais, fungos, além da água, 
obtidos após sua coleta da natureza ou cultivoͭ
criação. Alimentos minimamente processados 
são obtidos a partir dos alimentos in natura, 
após processos de remoção de partes não 
comesơ veis ou não desejados, desidratação, 
secagem, congelamento, empacotamento ou 
outro procedimento que não altere sua com-
posição nutricional (Monteiro et al., 2016). 
Legumes, verduras, frutas, tubérculos, carne 
bovina são exemplos de alimentos in natura. 
Dentre os alimentos minimamente processa-
dos estão o leite pasteurizado, carne moída, 
arroz integral e frutas secas.

Grupo 2 – Ingredientes culinários proces-
sados, que incluem substâncias obƟ das da 
natureza ou de alimentos in natura, sendo es-
tes itens uƟ lizados em preparações culinárias 
(Monteiro et al., 2016). Sal de cozinha, açúcar, 

melado, mel, óleos vegetais e vinagre são al-
guns exemplos de ingredientes culinários.

Grupo 3 – Alimentos processados, sendo 
os alimentos fabricados e obƟ dos a parƟ r da 
adição de ingredientes culinários ou de ali-
mentos do grupo 2, aos alimentos do grupo 1, 
podendo ser empregado processos de cocção, 
fermentação e preservação (Monteiro et al., 
2016). Queijos, pães e conservas de vegetais 
são alguns exemplos de alimentos processa-
dos.

Grupo 4 – Alimentos ultraprocessados, os 
quais são consƟ tuídos por formulações indus-
triais, podendo ser adicionadas substâncias e 
adiƟ vos tais como estabilizantes, edulcorantes, 
anƟ oxidantes, além de açúcar, óleos gorduras 
e sal. Os alimentos in natura ou minimamente 
processados estão em baixa porcentagem ou 
mesmo ausentes na lista de ingredientes de 
alimentos ultraprocessados (Monteiro et al., 
2016). Refrigerantes, salgadinhos industrializa-
dos de pacote, balas, biscoitos recheados são 
alguns exemplos de alimentos ultraprocessa-
dos.

O Guia Alimentar para a População Bra-
sileira mostra exemplos de propostas saudá-
veis de alimentos para as principais refeições 
da população, que incluem o café da manhã, 
almoço, jantar e lanches intermediários. Este 
documento também apresenta os alimentos 
na forma de preparações culinárias, as quais 
devem ser a base de alimentos in natura ou 
minimamente processados com pequenas 
quanƟ dades de ingredientes culinários pro-
cessados para o desenvolvimento de sabor e 
aspectos sensoriais ao paladar.

Os materiais desenvolvidos ressaltam 
a viabilidade de aplicação da classifi cação 
NOVA de alimentos, preconizada pelo Guia 
Alimentação para a População Brasileira, para 
o desenvolvimento de jogos pedagógicos que 
contextualizam os alimentos consumidos no 
Brasil, buscando incenƟ var a curiosidade e 
sanar possíveis dúvidas sobre alimentação, 
nutrição e saúde de forma leve, dinâmica e 
lúdica. Os materiais lúdicos do protóƟ po de 
jogo para EAN foram ilustrados e diagrama-
dos uƟ lizando a ferramenta de design gráfi co 
on-line Canva.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 PROPOSTA PARA O PROTÓTIPO DO JOGO

Foi desenvolvido o protóƟ po do jogo ped-
agógico uƟ lizando cartas ilustradas de alimen-
tos, cartas de desafi os, cubo para determinar 
a aquisição de cartas, e cartelas no formato de 
mesa para a organização e composição de cada 
refeição (Figura 1). Todos os materiais educaƟ -
vos desenvolvidos podem ser impressos com 
baixo custo e montados de forma artesanal, 
uƟ lizando microcomputador, impressora, pa-
pel, cola e tesoura.

Inicialmente foram desenvolvidas 100 car-
tas ilustradas com diferentes Ɵ pos de alimen-
tos incluindo: alimentos in natura ou minima-
mente processados, ingredientes culinários 
processados, alimentos processados, alimen-
tos ultraprocessados e preparações culinárias, 
incluindo a cartela de mesa de refeições para 

a organização das cartas. Como forma de es-
Ɵ mular a compreensão sobre facilidades e 
obstáculos para alimentação saudável foram 
elaboradas 100 cartas de desafi o, com facili-
dades e entraves para as práƟ cas alimentares 
no coƟ diano.

Jogos de cartas são esƟ mulantes e moƟ vam 
a inclusão de uma gama de informações, além 
de insƟ gar um processo de aprendizado aƟ vo 
e dinâmico. Os materiais lúdicos disponíveis 
no mercado voltados para EAN são: (I) réplicas 
de alimentos, eletrodomésƟ cos e utensílios de 
cozinha; (II) quebra-cabeças, banners e painéis 
para representação de alimentos, pirâmide ali-
mentar e roda de alimentos. Na consulta à base 
de dados no InsƟ tuto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI), órgão ligado ao Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exte-
rior, não foram encontrados registros de pat-
entes de produtos voltados para a EAN uƟ lizan-
do a classifi cação NOVA dos alimentos.

Figura 1 - EsquemaƟ zação do logoƟ po e materiais componentes do protóƟ po do jogo ped-
agógico de Educação Alimentar e Nutricional para adolescentes.
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O diferencial dos recursos educacionais 
desenvolvidos no projeto em relação aos 
materiais existentes no mercado, é o fato 
destes produtos comercializados não serem 
desenvolvidos com base no conteúdo de 
documentos oficiais publicados pelo Ministério 
da Saúde, tais como o Guia Alimentar para a 
População Brasileira. Soma-se ainda o fato de 
os materiais existentes no mercado não serem 
desenvolvidos com um direcionamento para 
apoiar e promover a EAN. Desta forma, os 
materiais lúdicos desenvolvidos neste projeto 
têm potencial para promover a práƟ ca da EAN 
por parte dos adolescentes em seu coƟ diano, 
incenƟ vando a execução de ações em torno da 
alimentação, tais como a escolha dos alimen-
tos e o planejamento de refeições.

A Aliança pela Alimentação Adequada e 
Saudável publicou a nota técnica que reco-
menda a não uƟ lização da pirâmide alimentar 
como ferramenta educaƟ va em alimentação 
e nutrição. Este recurso não apresenta os ali-
mentos como um conjunto de refeições e pre-
parações culinárias, apresentando a classifi ca-
ção de oito grupos alimentares, distribuídos 
em quatro níveis de acordo com um número 
de porções de consumo diário, desconsideran-
do o processamento industrial dos alimentos, 

o planejamento das refeições e os aspectos 
socioculturais da alimentação (Aliança pela Ali-
mentação Adequada e Saudável, 2024).

4.2 PROPOSTA DE ROTEIRO PARA A EXECU-
ÇÃO DO JOGO EDUCATIVO

Antes de iniciar o jogo, os parƟ cipantes 
devem ser instruídos sobre a promoção da 
saúde e PAAS pelo educador que mediará a 
aƟ vidade. Em seguida, o educador fará per-
guntas gerais sobre alimentação para os par-
Ɵ cipantes, de modo a induzir o engajamento 
sobre a temáƟ ca. Os parƟ cipantes irão receber 
as informações sobre a classifi cação NOVA dos 
alimentos e a importância do planejamento de 
refeições no dia a dia. Por meio desta imersão 
será possível fazer uma avaliação inicial so-
bre o conhecimento dos parƟ cipantes acerca 
da alimentação, além de realizar o monitora-
mento sobre o interesse na temáƟ ca e possi-
bilidade de discussões para EAN. As regras e 
a dinâmica de execução do jogo são descritas 
nas seguintes etapas: 

1) Após a instrução educaƟ va inicial sobre 
alimentação e nutrição, o educador fará uma 
breve explicação das regras do jogo, dessa 
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forma será possível que todos os parƟ cipantes 
compreendam a dinâmica proposta. 
2) Os parƟ cipantes serão divididos em 2 (dois) 
a 4 (quatro) grupos, sendo entregues dez (car-
tas) cartas de alimentos e 1 (uma) cartela da 
mesa de refeições para cada grupo.
3) Será realizada a disputa por meio de “par 
ou ímpar” ou “dois ou um” para defi nir qual 
grupo dará início ao jogo. A ordem da rodada 
deverá ser defi nida no senƟ do horário ou anƟ -
horário a parƟ r do grupo defi nido para iniciar 
o jogo.
4) Cada grupo irá escolher um dos parƟ ci-
pantes para o lançamento do cubo amarelo 
que irá defi nir a aquisição da primeira carta.
5) Serão disponibilizadas 2 (dois) Ɵ pos de car-
tas para aquisição: a) cartas de alimentos; b) 
cartas de desafi o.
6) Após a aquisição da carta, o grupo deverá 
colocar na cartela da mesa de refeições as car-
tas de alimentos que sejam adequados para a 
refeição escolhida pelo grupo para a rodada. 
Cada grupo terá autonomia de escolher a re-
feição para sua vez na rodada.
7) A cada rodada, cada grupo poderá inserir ape-
nas cartas para a refeição a escolhida, as quais de-
verão ser reveladas. Não será permiƟ da repeƟ ções 
de cartas de alimentos em uma mesma refeição. 
Caso seja adquirida a carta de desafi o, a mesma 
deverá ser lida e revelada pelo grupo.
8) A parƟ r do momento em que uma nova car-
ta de alimento for adquirida, uma das cartas 
do mesmo Ɵ po deverá ser descartada quando: 
(a) a carta de alimento adquirida não for úƟ l ao 
grupo; (b) o grupo decidir subsƟ tuir uma carta 
em posse pela carta recém adquirida.
9) Em seguida, um dos parƟ cipantes do próxi-
mo grupo oponente realizará a mesma dinâmi-
ca, realizando o lançamento do dado para 
a defi nição do Ɵ po de carta a ser adquirida, 
disponíveis nos montes organizados e embar-
alhados. De forma alternaƟ va, poderá ser ad-
quirida a primeira carta de alimento disponível 
acima na pilha de descarte.
10) O grupo também deverá colocar as cartas 
na cartela da mesa de refeições somente na 
vez de jogada na rodada, descartando em se-
guida uma das cartas de alimentos não uƟ liza-
das, quando isto for exigido.

11) Caso as cartas de alimentos não revela-
das no monte se acabem no decorrer do jogo, 
deverão ser pegas todas as cartas na pilha de 
descarte, as quais serão embaralhadas para 
a formação de um novo monte de cartas não 
reveladas, viabilizando assim a conƟ nuidade 
do jogo.
12) Conforme o repertório de cartas organiza-
das por cada grupo de jogadores, ocorrerá o 
acúmulo de pontos com base em suas escolhas 
para combinar diferentes Ɵ pos de alimentos 
para compor cada refeição, incluindo as boni-
fi cações e penalidades das cartas de desafi o.
13) A alocação de cartas em cada refeição de-
verá ser adequada, incluindo a inserção de car-
tas para ingredientes culinários processados. 
Exemplo: não combinar uma carta de açúcar 
refi nado com cartas de vegetais para uma sal-
ada no almoço.
14) Os grupos poderão remanejar as cartas de 
alimentos já inseridas na cartela entre diferen-
tes refeições conforme a estratégia adotada.
15) O jogo será encerrado quando um dos gru-
pos completar o preenchimento da cartela, 
com base em uma composição que aƟ nja o 
número mínimo de alimentos esƟ pulado em 
cada refeição. Ao fi nal do jogo, caso o grupo 
tenha cartas de alimentos que não foram co-
locadas na cartela da mesa de refeições, elas 
serão descontadas da pontuação fi nal do gru-
po. Será considerado ganhador o grupo que 
obter a maior pontuação.

Sugestões do número mínimo de cartas de 
alimentos para cada refeição: Café da manhã= 
4 a 5; Almoço: 6 a 7; Jantar: 5 a 6; Lanches: 3 
a 4. Não será permiƟ do que o grupo exceda 
o número de cartas mínimo estabelecido para 
cada refeição.

Poderá ser feita a opção de jogo para 1 
(uma) refeição, caso assim seja esƟ pulado 
pelo educador. Neste caso, será realizado o 
sorteio da refeição apenas uma vez durante o 
jogo pelo grupo que ganhar a disputa de “par 
ou ímpar”. Assim, o grupo ganhador do jogo 
será aquele que completar a composição da 
refeição realizando a combinação de alimen-
tos com maiores pontuações, sendo defi nido o 
fi m do jogo quando se alcançar a composição 
mínima de itens defi nida pelo educador, ou 
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quando se esgotarem as cartas não reveladas 
no monte.

A execução deste jogo envolve um sistema 
de pontuação, de modo a esƟ mular o engaja-
mento e interesse dos parƟ cipantes. Para cada 
alimento descrito nas cartas do jogo, atribuiu-
se previamente diferentes pontuações, con-

forme as seguintes classifi cações: (I) alimentos 
in natura ou minimamente processados – 10 
pontos; (II) alimentos processados – 5 pontos; 
(III) alimentos ultraprocessados – 1 ponto; (III) 
ingrediente culinário processado – 2 pontos; 
(IV) preparações culinárias com pontuações 
variadas (Figura 2).

Figura 2 - Exemplos de cartas de alimentos desenvolvidas para o protóƟ po do jogo pedagógi-
co de Educação Alimentar e Nutricional para adolescentes.

De forma direcionada e planejada no âmbi-
to da PAAS, as cartas de alimentos in natura ou 
minimamente processados possuem a maior 
pontuação, enquanto as cartas de alimentos 
processados receberam pontuações interme-
diárias, e nas cartas de alimentos ultraproces-
sados atribuíram-se as menores pontuações. 
As cartas para ingredientes culinários proces-
sados possuem validade na pontuação caso 
sejam combinadas, preferencialmente, com 
cartas de alimentos in natura ou minimamen-
te processados e alimentos processados, de 
modo a confi gurarem preparações culinárias 
caseiras. Já as cartas de preparações culinárias 
apresentam pontuações diversas, conforme a 
composição dos alimentos pontuados de acor-

do com a classifi cação NOVA.  Desta forma, o 
jogo traz a prerrogaƟ va de esƟ mular o consu-
mo de alimentos in natura ou minimamente 
processados e as preparações culinárias elabo-
radas a parƟ r destes ingredientes como a base 
da alimentação.

Somada à proposta de criação das cartas de 
alimentos, foram elaboradas cartas de desafi o, 
as quais apresentam bonifi cações ou penalida-
des na pontuação quando mencionam facili-
dades ou entraves para as práƟ cas alimentares 
(Figura 3). Dessa forma, cada carta de desafi o 
elaborada apresenta um acréscimo ou dedução 
de 5, 10 ou 20 pontos, de modo a criar um am-
biente de descontração e surpresa quando tais 
cartas forem reveladas durante o jogo.
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Figura 3 - Exemplos de cartas de desafi o desenvolvidas para o protóƟ po do jogo pedagógico 
de Educação Alimentar e Nutricional para adolescentes.

4.3 REFLEXÕES ACERCA DAS POTENCIALI-
DADES DO JOGO PARA EAN

A abordagem de EAN apresentada no pro-
tóƟ po do jogo trata-se de uma proposta de aƟ -
vidade práƟ ca no processo de aprendizagem 
sobre alimentação e nutrição, de modo que 
este conhecimento não seja replicado passi-
vamente pelos adolescentes. A uƟ lização de 
materiais lúdicos para EAN por educadores 
no ensino básico e por profissionais de saúde 
poderá contribuir para a promoção da saúde 
e aproximação de políticas públicas de saúde 
intersetoriais, tais como o Programa Saúde na 
Escola (PSE). O processo de elaboração de ma-
teriais educaƟ vos para ações de EAN permite 
a construção de uma proposta para a mudan-
ça da realidade observada, além de contribuir 
para a qualifi cação de profi ssionais de saúde 
(Inácio et al., 2023). 

As metas para alcançar a educação de 
qualidade, fome zero, saúde e bem-estar inte-
gram a Agenda 2030 das Nações Unidas para 
os ObjeƟ vos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), contemplando a melhoria da nutrição 
da população, onde os alunos adquiram con-
hecimentos e habilidades para promover o 
desenvolvimento sustentável (Silva, 2018). 
O ensino em saúde presente nos Parâmetros 
Curriculares do Ensino Médio tem se tornado 
um desafi o, uma vez que experiências ante-
riores de aprendizado não foram sufi cientes 
para que o educando desenvolva aƟ tudes de 
vida saudável (Lemos, 2020). 

A nova Base Nacional Comum Curricular 
do Ensino Médio (BNCCEM), no âmbito da 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, determina o desenvolvimento de habili-
dades voltadas para idenƟ fi car, analisar e dis-
cuƟ r vulnerabilidades inerentes às vivências 
e aos desafi os contemporâneos aos quais os 
jovens estão expostos. Assim, tais habilidades 
consideram os aspectos İ sico, psicoemocional 
e social, visando o desenvolvimento e a divul-
gação de ações de prevenção e de promoção 
da saúde e do bem-estar (Brasil, 2018).

A proposta de educação em saúde é um fa-
tor de promoção e proteção à saúde, sendo a 
estratégia na conquista dos direitos de cidada-
nia e para o desenvolvimento do educando a 
parƟ r do conhecimento ampliado para melhor 
qualidade vida e desenvolvimento de cons-
ciência sanitária da população (Lemos, 2020). 
A distribuição dos saberes sobre EAN por meio 
de metodologia aƟ va visa dar acesso à infor-
mação com precisão, permiƟ ndo ao indivíduo 
liberdade de escolha com segurança e efi cácia 
construída na práƟ ca (Backes et al., 2021).

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE) realizada em 2015 mostrou 
que os percentuais de adolescentes que apre-
sentavam frequência de consumo de hortaliças 
e frutas de cinco ou mais dias da semana cor-
respondiam a 37,7% e 32%, respecƟ vamente. 
Por outro lado, o percentual de adolescentes 
que apresentavam frequência de consumo de 
guloseimas, refrigerantes e alimentos ultra-
processados salgados por cinco ou mais dias 
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na semana correspondiam a 41,6%, 26,7% e 
31,3%, respecƟ vamente (Brasil, 2016).

O estudo realizado a parƟ r da análise 
dos dados de consumo alimentar pessoal da 
Pesquisa de Orçamentos Familiares de 2008-
2009, mostrou que o consumo de alimentos 
ultraprocessados representa 21,5% do consu-
mo energéƟ co médio per capita. Em compara-
ção aos alimentos in natura ou minimamente 
processados, a análise do perfi l nutricional da 
fração do consumo referente aos alimentos 
ultraprocessados apresenta maior densidade 
energéƟ ca, e maiores quanƟ as de gorduras to-
tais, gordura saturada, gorduras trans e açúcar 
livre, além de baixo teor de fibras, proteínas e 
potássio (Louzada et al., 2015a).

O consumo de alimentos ultraprocessados 
também possui quanƟ dades inferiores de mi-
cronutrientes em comparação com o consu-
mo de alimentos in natura ou minimamente 
processados. A elevação da parƟ cipação dos 
alimentos ultraprocessados na dieta acaba 
sendo inversamente proporcional ao teor de 
vitaminas B12, D, E, niacina, piridoxina, cobre, 
ferro, fósforo, magnésio, selênio e zinco, e di-
retamente proporcional para o teor de cálcio, 
Ɵ amina e ribofl avina (Louzada et al., 2015b).

Uma dieta baseada no consumo de ali-
mentos ultraprocessados, em comparação 
com uma dieta composta por alimentos in na-
tura esƟ mulou o aumento signifi caƟ vo do con-
sumo energéƟ co total. Também foi constatado 
o aumento do ganho de peso corporal a parƟ r 
da adoção da dieta a base de alimentos ultra-
processsados (Hall et al., 2019).

A combinação dos alimentos na forma de 
refeições enfaƟ zada no protóƟ po do jogo ped-
agógico para EAN também é preconizada pelo 
Guia Alimentar para a População Brasileira, 
demonstrando a importância do planejamen-
to e tempo dedicação à alimentação. Ademais, 
ressalta-se a importância da defi nição das re-
feições na roƟ na alimentar, uma vez que os 
adolescentes estão sujeitos a não realizarem o 
café da manhã, além da subsƟ tuírem o almoço 
ou jantar por lanches (Leal et al., 2010).

O desenvolvimento de materiais educa-
Ɵ vos na área de nutrição mostra a importân-
cia da inclusão do caráter lúdico nas informa-

ções a serem transmiƟ das como estratégia de 
veiculação de mensagens sobre alimentação e 
nutrição (Toral; ConƟ ; Slater, 2009). No campo 
da EAN, existe uma lacuna entre a teoria e a 
práƟ ca inerente à necessidade do desenvolvi-
mento de intervenções baseadas em metodo-
logias inovadoras de educação em saúde (Ra-
mos; Santos; Reis, 2013). 

O conceito de literacia em saúde está as-
sociado às iniciaƟ vas e ao potencial da educa-
ção em saúde como estratégia de desenvolvi-
mento de habilidades e competências para o 
cuidado, evidenciando sua vinculação com o 
campo da promoção da saúde, com vistas à 
promoção de hábitos saudáveis e sustentáveis 
de vida e controle de doenças e condições 
crônicas de saúde (Peres, 2023). Os jovens po-
dem demonstrar conhecimentos adequados 
sobre o padrão de uma alimentação saudável, 
sendo necessário que as aƟ vidades de EAN de-
vem ser modifi cadas, provendo aos adolescen-
tes meios para avaliar sua própria alimentação 
com estratégias para superação de barreiras 
(Toral; ConƟ ; Slater, 2009).

Com o retorno do ensino presencial após a 
pandemia de Covid-19, a aplicação de jogos em 
sala de aula permite a combinação da aprendiza-
gem com a diversão, sendo algo posiƟ vo quando 
o educando compreende que a aƟ vidade aƟ ngiu 
o objeƟ vo proposto (Serafi m; Lopes, 2022). Jogos 
educaƟ vos em sala de aula potencializam a apre-
ndizagem em saúde, possibilitando a difusão do 
conhecimento e lazer (Silva et al., 2024).

As metodologias aƟ vas para a EAN realizadas 
de forma lúdica trazem um esơ mulo de apren-
dizado, contribuindo para melhor qualidade de 
ensino por haver uma interação entre educa-
dor e educando, abrindo uma liberdade de fala 
e opiniões expressadas. Assim, torna-se viável a 
avaliação do monitoramento dos hábitos alimen-
tares atuais dos adolescentes por meio das aƟ -
tudes na tomada de decisões em aƟ vidades edu-
caƟ vas, trazendo junto a autonomia e promoção 
de escolhas alimentares mais saudáveis.

5 CONCLUSÕES
 
O protóƟ po do jogo pedagógico de cartas 

desenvolvido para EAN de adolescentes trata-



36

Revista EDaPECI36

36

Revista EDaPECI36

se de uma proposta de abordagem lúdica para 
ações de alimentação e nutrição, abrangendo 
a temáƟ ca da classifi cação NOVA dos alimen-
tos e o planejamento das refeições, precon-
izada pelo Guia Alimentar para a População 
Brasileira. A uƟ lização deste jogo tem potencial 
para aprimorar as habilidades de comunicação 
e construção do conhecimento de forma aƟ va 
e descontraída para aprendizagem de adoles-
centes, com dinâmicas baseadas no trabalho 
em grupo. Além disso, o protóƟ po do jogo 
desenvolvido poderá contribuir para a valori-
zação da autonomia dos adolescentes sobre 
suas escolhas, práƟ cas alimentares e planeja-
mento de refeições. Portanto, preconiza-se a 
práƟ ca lúdica para a EAN buscando o diálogo 
entre os parƟ cipantes e educadores, viabili-
zando trocas de experiências e conhecimen-
tos com possibilidade de aplicação no âmbito 
escolar, estabelecimentos de saúde, e demais 
espaços propícios como ambientes para a pro-
moção da saúde.
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